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      Nosso relacionamento com a maconha, em geral, começa e termina com o cultivo. Todas as formas de maconha produzidas e utilizadas para consumo são derivadas de uma planta cultivada. O valor da planta cannabis, medicinal ou não, depende em grande parte do que fazemos com ela — como e quando a cultivamos, como a refinamos para nosso consumo, e até mesmo quais palavras utilizamos para descrevê-la.

      

      A cannabis pode ser dividida em partes macho e fêmea, já que sabemos que se trata de uma planta dióica. De acordo com a normatividade do cultivo de plantas, as plantas machos são importantes para a reprodução, pois são elas que iniciam o processo de polinização. Esse processo é importante na produção de sementes. As plantas fêmeas, por sua vez, são responsáveis pela produção dos canabinóides essenciais para o desenvolvimento, chamados de ácido canabidiólico ou CBDA e ácido tetrahidrocanabinol ou THCA, que são convertidos para CBD e THC, respectivamente. Muitos outros componentes, como flavonóides e terpenos, também são gerados pela cannabis e funcionam em conjunto com os canabinóides na criação e melhora do impacto desejado da erva.

      

      Os tipos de cannabis aceitos globalmente ainda estão abertos a debate. Contudo, a maioria dos países considera a Cannabis sativa L. como uma espécie de cannabis distinta. Outros locais, por outro lado, distinguem até três diferentes espécies, baseando-se em localização geográfica, morfologia e genética. São elas: Cannabis sativa, Cannabis indica e Cannabis ruderalis. O método principal para diferenciar plantas sativas de indicas acontece em determinado período do cultivo, quando seus traços se tornam claramente distinguíveis.

      

      Plantas indicas tendem a produzir caules curtos e grossos, e folhas de um verde intenso. Elas também têm um ciclo de floração mais curto e crescem o suficiente mesmo em climas frios de meia-estação. Plantas sativa têm um ciclo de floração mais longo, se adaptam melhor a climas quentes de longas estações e geralmente são mais altas, com folhas estreitas e de um verde relativamente claro.

      

      Saber as diferenças morfológicas e físicas entre as plantas indica e sativa é mais útil para produtores e cultivadores do que, virtualmente, para qualquer outra pessoa dentro do mundo da cannabis, além dos termos comumente utilizados no mercado do consumidor.

      

      Da semeadura à colheita, o ciclo de crescimento da planta cannabis dura geralmente de 10 a 26 semanas. Os três principais estágios desse processo são a germinação, a fase vegetativa e a floração. A cannabis, como a maioria das plantas, precisa de luz, ar e de todos os nutrientes necessários, assim como um meio para abrigar suas raízes. O crescimento da planta é determinado pela quantidade de luz que ela recebe, a qual dita o estágio de desenvolvimento para a cannabis. Luz é um dos aspectos mais importantes do crescimento das plantas, seja na fazenda do fazendeiro ou na casa do produtor de cannabis.
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      Então, você mora em uma região onde a maconha é legalizada e quer começar a plantar. Porém, o que isso engloba?

      

      Montar um grow caseiro soa bonito e, claro, conveniente, mas isso não quer dizer que não existam desafios. Serão necessários esforços persistentes, paciência e um desejo implacável de solidificar e refinar o seu ofício. Supondo que isso soe como um desafio que você tem o desejo de enfrentar, então você veio ao lugar certo. Esse livro coleciona algumas dicas e cria uma visão geral de como cultivar maconha em casa com o máximo de conforto.

      

      Para aqueles que ainda não tentaram o cultivo, não espere que suas tentativas iniciais renderão uma grande produção ou buds épicos. A maioria dos produtores de cannabis ao redor do mundo vêm praticando seu ofício há anos; portanto, a nova geração que está na fila deve ser paciente e trabalhar o básico para que alcance um patamar de alta produção de cannabis repleta de buds belos e saudáveis.

      

      Entendendo a Lei

      

      Antes que você faça uma grande compra ou comece a planejar a implementação do seu grow, você deve refletir sobre a questão legal do assunto. Enquanto muitos estados permitem o livre cultivo de maconha em casa, as leis podem diferir de região para região. Por exemplo, no Colorado, você pode cultivar até seis plantas por adulto. No estado de Washington, entretanto, o cultivo caseiro é ilegal – mesmo com o seu consumo legalizado.

      

      É necessário fazer uma pesquisa detalhada sobre suas limitações, já que existem diferentes leis em jogo. Sabendo o que você pode ou não fazer garante a sua segurança em encontros com as forças de segurança e operações dentro do confinamento do estado. Lembre-se, não é porque a maconha é legal no seu Estado que não existam regras a serem seguidas!

      

      Assim como em qualquer outra empreitada, botar suas ideias em prática na indústria da cannabis precisa de algo acima de todos os outros aspectos: ambição. Suponhamos que você esteja preparado para dedicar a maioria do seu tempo para a indústria da maconha. Nesse caso, você precisará ser um expert no básico e informado sobre notícias atuais e eventos, dados e o inconstante clima político, para que tenha um sucesso contínuo.

      

      Cenário da Indústria da Cannabis

      

      A indústria da cannabis está mudando rapidamente, o que significa que a informação relevante para os dados sobre as vendas atuais, melhores práticas e restrições legais, podem se tornar nulas e sem efeito nos próximos meses ou até mesmo dias. Pesquisa e desenvolvimento em tempo integral são essenciais para qualquer indústria. Ainda assim, um olhar apurado é necessário para acompanhar as notícias atuais e informes da indústria dentro da amplitude de mudanças que ocorrem no mundo da cannabis.

      

      Em relação a um modelo de negócios tradicional, o plano de trabalho para a indústria da cannabis é um pouco diferente. Fora os entraves típicos, como pesquisa competitiva, financiamento, operações, hierarquia e marketing, você precisará estudar minuciosamente as regras específicas do estado referentes à cannabis e certificar-se de que sua iniciativa siga as limitações aplicadas sobre os produtores pelas novas leis. Recomendamos que se conecte com firmas de advocacia locais especializadas em consultoria sobre cannabis ou que entre em contato diretamente com a agência de cultivo de cannabis do seu estado para discutir as estipulações governamentais. Além disso, produtores de cannabis devem considerar as seguintes questões antes de entrar para o negócio:

      
        	Treinamento de funcionários e normas de conformidade Segurança e rastreabilidade

        	Transporte e logística para varejo, empacotamento e processamento

        	Remoção de resíduos Protocolos de teste

        	Planejamento detalhado das operações, produção e local do grow

      

      TIPOS DE MACONHA

      Agora vamos aos tipos cultivados de maconha. Existem diferentes tipos de cannabis. "Erva" tipicamente refere-se às folhas secas, caules ou flores, que são partes da planta cannabis. O tipo de maconha cultivado é designado pelo preparo do cultivo e pelo tipo de planta cannabis que será plantado.

      

      Como mencionado anteriormente, o principal ativo da maconha é o THC químico. O ∆-9-tetrahidrocanabinol, ou, o THC, tem componentes psicoativos que resultam em efeitos fisiológicos, como alteração do humor, percepção e funcionamento cognitivo. Por outro lado, o canabidiol, ou CBD, é outro grande espectro da planta de maconha e tem efeitos de relaxamento, diferente dos efeitos psicoativos do THC. Acredita-se também que o CBD alivia a dor.

      

      O tipo mais vital de maconha tende a ter uma relação mais alta de THC para CBD, ou seja, há mais do primeiro. Quando essa razão fica mais uniforme, os efeitos do CBD podem contrabalançar os efeitos principais do THC. Portanto, o nível de cada variedade química na maconha determina o exato impacto em uma pessoa.

      

      Essencialmente, os tipos de maconha são determinados pela espécie de cannabis das quais elas são derivadas. Enquanto a maconha comum, em sua maioria, deriva de duas principais linhagens, muitas outras linhagens híbridas desenvolveram uma mistura das duas. Os dois tipos principais de maconha provêm de duas diferentes espécies da planta cannabis: cannabis indica e cannabis sativa. Os aspectos divergentes da maconha variam de acordo com o tipo de planta da qual ela se origina, seus efeitos em uma pessoa e a sensação que ela dá.

      

      Não muito tempo atrás, uma terceira espécie, cannabis ruderalis, era também utilizada na produção de maconha. Comparada aos outros tipos, a cannabis ruderalis possui um nível menor de THC e é utilizada principalmente para maconha medicinal. Pessoas bem versadas no uso da maconha escolhem um tipo baseando-se no efeito psicológico que elas desejam vivenciar. Cada tipo é conhecido por seu efeito diverso, e a experiência pode diferir de uma pessoa para a outra. A forma de administração, como fumar ou comer, pode também influenciar o tipo de efeito causado. Enquanto todos têm uma diferente relação com cada tipo, existem alguns efeitos comuns associados a cada um deles:

      

      
        	Híbrido

      

      Linhagens híbridas são criadas pela germinação cruzada de sementes das duas principais espécies de cannabis a fim de produzir o efeito das duas. A maioria das linhagens de maconha hoje em dia são híbridas, ao invés de puramente sativa ou indica.

      

      As híbridas podem ser dominantes nas sensações. Por exemplo, uma linhagem com predominância de sativa é mais propensa a causar efeitos energizantes e uma leve sensação de leveza na cabeça.

      

      
        	Ruderalis

      

      A cannabis ruderalis é uma espécie que foi inicialmente descoberta na parte sul da Rússia. Ela tende a ser mais baixa que as outras duas espécies e tem caules finos e fibrosos com grandes folhas. Ela é também conhecida como uma planta de "auto-florescimento", o que significa que ao invés da condição da luz, ela irá florescer baseando-se em sua idade. A C. ruderalis possui um menor conteúdo de THC comparada às outras espécies, fazendo dela um tipo de maconha raramente utilizado para fins recreativos. Ela é mais como uma maconha medicinal.

      

      Alguns tipos são mais comuns do que outros, e alguns são cobiçados especialmente pelos seus efeitos especiais. Com a habilidade de combinar ambos os efeitos das indica e sativa. Existem agora no mercado as "linhagens design", as quais são cultivadas principalmente pela sua qualidade superior. Curiosamente, as linhagens design têm nomes peculiares baseados em sua origem, efeitos ou por sua aparência e cheiro. Alguns exemplos comuns incluem "Purple Urkle", "Willy's Wonder", "Strawberry Cough", "Island Sweet Skunk" e "Pineapple Express".

      

      "Sour Diesel" também faz parte das linhagens cobiçadas de maconha. Essa híbrida tem, principalmente, o efeito energizante da sativa, mas ao mesmo tempo tem algo do relaxamento físico característico da indica. Ela é muito potente em THC e a sensação particular causada por ela geralmente termina em cabeça congestionada. O sabor pode ser um pouco azedo e algumas pessoas podem achá-lo desagradável. O nome é derivado do aroma, que remete ao cheiro químico da gasolina, exalado pelas plantas. Ela aparece em vários tamanhos, com seus buds médios possuindo folhas verde-amarelas.

      

      A "Sour Diesel" é utilizada por pessoas que sofrem de stress moderado, ansiedade ou depressão. Ela já foi muito conhecida como um meio de aliviar dores corporais. E ela também ajuda no aumento do apetite, especialmente quando a pessoa está passando por uma necessidade reduzida de comida, seja por stress ou por alguma outra razão significante. Em algumas pessoas, entretanto, a sensação da "Sour Diesel" pode ser esmagadora e levar à paranoia. Isso acontece muito provavelmente devido ao seu alto conteúdo de THC.

      

      A variante "Purple Kush" é puramente indica – uma linhagem que causa uma sensação de completo relaxamento corporal. Essa linhagem também contém um alto índice de THC em sua composição. O nome "Purple Kush" vem da cor de suas folhas roxas e do fato de que uma de suas linhagens originárias é derivada da região "Kush", perto do Afeganistão. Ela é, de fato, uma das mais populares da linhagem "Kush". Pelo fato da "Purple Kush" conter qualidades de calmante corporal, mental e de relaxamento, ela é mais utilizada por pessoas que sofrem de dores crônicas, ansiedade e com sintomas de depressão. Ela é consumida, também, por pessoas que visam aliviar dores situacionais ou temporárias.

      

      "Blue Dream" é outra linhagem híbrida que é ligeiramente dominada pela sativa. Se alguém estiver à procura de um aumento de foco e concentração, essa linhagem híbrida tende a oferecer a quem a consome uma sensação cerebral energética, enquanto causa efeitos relaxantes e de alívio. Nós desconhecemos a origem dessa "linhagem dos sonhos". Ela tem um gosto semelhante a mirtilos e açúcar. Pessoas que sofrem de fadiga crônica e de falta de apetite descreveram a "Blue Dream" como tendo efeitos terapêuticos que melhoram essas condições em uma grande escala. Ela também é conhecida por aliviar outras dores crônicas, tal como enxaquecas.

      

      Como um produtor de maconha, é essencial que se saiba que nem toda maconha é o mesmo. Você deve saber alguns pontos em geral: as duas principais espécies de cannabis, nomeadas indica e sativa; a primeira é relaxante e a segunda tende a energizar e prover uma sensação cognitiva. Várias linhagens híbridas combinam aspectos das duas.

      SEMENTES DE MACONHA

      Cannabis é uma planta embrionária protegida por uma camada externa formada quando o macho poliniza a planta fêmea. Assim que a raiz desponta da semente, a planta de maconha estará pronta para crescer, já que ela germinou com êxito. As sementes podem ser encontradas em múltiplas formas, tais como feminizadas, automáticas e do tipo regular. Produtores caseiros costumam preferir ter uma planta feminizada para garantir que a ela quando adulta venha a ser uma fêmea na floração.

      

      Assim como outras plantas de floração ou angiospermas, a cannabis produz sementes contendo toda a informação genética necessária para a reprodução e crescimento da planta. Quando uma semente é plantada, o material genético macho se traduz em suas características únicas que ditam os elementos da planta madura. Um produtor, através do processo de estabilização genética, pode selecionar os traços desejados em sua planta como potência, vigor e odor, para listar alguns, durante gerações de cultivo. Isso eventualmente levará a criação de uma linhagem ou cultivo.

      

      
        	A Anatomia de uma Semente de Cannabis

      

      Sementes de cannabis são ovais e aproximadamente do tamanho de um grão de pimenta-do-reino. Elas são pontudas nas extremidades e possuem uma crista transversal em um de seus lados que vai de uma ponta a outra da semente. Durante a germinação, essa crista se abre enquanto o outro lado dela se arredonda. O corpo da semente é marrom e pouco desenvolvido. Por sua vez, as sementes não fertilizadas têm uma coloração esbranquiçada e são menores que a anteriormente mencionada.

      

      O corpo da semente de maconha é tipicamente manchado ou listrado com pequenos pontos marrons. Outras variedades, porém, podem ter marcas amarelas e vermelhas. O embrião da planta abriga todas as células que eventualmente germinarão em folhas, raízes e caules. O pericarpo – ou envelope externo – protege o embrião encontrado dentro dos órgãos reprodutivos. Um dos componentes cruciais da planta que estão dentro embrião são as primeiras folhas a surgir da semente, chamadas de cotilédones e radículas, das quais se desenvolvem a raiz primária. Assim que a semente começa a germinar em uma planta madura, a caliptra – estrutura única que cresce para proteção – cobre as extremidades da planta que está brotando.

      

      
        	Cannabis sem Semente

      

      

      A cannabis de hoje em dia, parte do mercado de maconha comum, não contém sementes. A principal razão disso acontecer é devido às práticas de cultivo contemporâneas, que estão enraizadas em conceitos biológicos ortodoxos. A cannabis é uma planta dióica que tem órgãos masculinos e femininos separados, assim como os humanos. Se a planta fêmea amadurecer na presença de uma planta macho, a planta macho utilizará o pólen da fêmea para crescer e fertilizar as sementes no final do ciclo de floração. Cannabis sem semente são amplamente conhecidas, especialmente dentre produtos originários de cultivos outdoor de produção em massa. Não muito tempo atrás, contudo, esse não era o caso.

      

      Em meados do século 20, produtores descobriram um segredo para obter cannabis com alto teor de THC sem ter a necessidade de remover as sementes antes de fumar: eliminar as plantas machos assim que elas exibirem seus traços sexuados. Isso resultou em uma safra composta exclusivamente de fêmeas não fertilizadas, portanto, contendo quantidades maiores de THC. Essa cannabis sem sementes era conhecida como "sinsemilla", que é traduzida diretamente do espanhol como "sem semente". É comum também encontrá-la escrita no formato "sensimilla".

      

      A produção de sementes de cannabis começa com um grão de pólen da planta macho. Desse grão, um tubo polínico cresce e produz células generativas macho, que se dispersam em forma de pólen. Assim que migra para a planta fêmea, o pólen estimula os pistilos do óvulo a se soltarem e, com isso, a produção da semente começa oficialmente. As brácteas – inicialmente contendo o óvulo – são então preenchidas com as sementes.

      ONDE VOCÊ PODE CULTIVAR

      Cultivar maconha em quintais de casa expõe as plantas a todas as condições naturais, tais como ventilação e luz natural, tornando assim o custo para o proprietário substancialmente menor. Sem a necessidade de ventiladores ou luzes artificiais, eletricidade pode ser utilizada unicamente na irrigação.

      

      Apesar da exposição ao ambiente natural ser, em geral, benéfico para as plantas, exposição excessiva ou plantas expostas a condições ambientais severas em uma plantação outdoor podem ter seu crescimento suprimido. Assassinos de plantações incluem animais, insetos, alagamento, plantas invasivas, como o cardo, e outras condições climáticas extremas. O cultivo outdoor restringe a habilidade do cultivador de monitorar a passagem do clima e infestações de pestes vindas dos campos vizinhos. Você não vai querer desviar sua atenção das suas plantas enquanto seu grow está exposto a todos os tipos de insetos das redondezas.

      

      
        	Cultivando maconha em uma estufa

      

      

      Cultivar plantas cannabis em uma estufa é quase como cultivá-las do lado de fora, porém a estufa oferece muito mais controle ambiental. Estufas utilizam cortinas blackout ou sistema similar para cobrir o telhado e controlar artificialmente a luz natural. Eletricidade estará disponível para suplementar a iluminação em dias nublados e para prover uma camada extra de proteção contra raios de sol mais fortes, vida selvagem, pestes e, claro, mudanças climáticas severas.

      

      Estufas podem ser encontradas em diferentes formas. Desde estruturas feitas de plástico e canos de PVC a estruturas fixas, que permitem o monitoramento de cada aspecto da plantação e a utilização de técnicas avançadas de cultivo, incluindo privação de luz.

      

      
        	Cultivando maconha indoor

      

      

      O cultivo de maconha indoor geralmente acontece dentro de um espaço fechado, que necessita de luz artificial, ar-condicionado e sistemas de desumidificação. O objetivo principal da montagem do espaço de um grow indoor é copiar os elementos de crescimento encontrados num ambiente outdoor, que facilitam o crescimento da planta, e ao mesmo tempo possibilita o controle sobre mudanças ambientais. O custo inicial de uma estrutura fechada, água, ar-condicionado, iluminação e outras instalações pode ser caro – uma das grandes desvantagens de uma estufa indoor, especialmente para iniciantes.
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